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Dando continuidade às edições anteriores, decorreu, entre 30 de setembro e 2 de 

outubro, na pequena cidade francesa de Saint-Dié-des Vosges, a 33ª edição do 

Festival Internacional de Geografia (FIG), este ano dedicada aos Desertos e com 

Portugal como país convidado. 

Trata-se de uma cidade localizada no Departamentos de Vosges, no nordeste da 

França, onde é possível encontrar o único edifício industrial projetado por Le 

Corbusier, e que é, desde 2016, património Mundial da Unesco. 

 

 
Figura 1: Cartaz do FIG 2022 
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Fotografia 1: Saint-Dié-des-Vosges 

 

O Festival, muito acarinhado e com uma forte presença de emigrantes portugueses 

em França, contou com a participação da comunidade geográfica portuguesa, tendo 

estado representadas todas as universidades (Minho, Porto, Coimbra, Lisboa (2) e 

Évora) onde se lecionam cursos de Geografia, bem como geógrafos de quase todo o 

país, ligados às mais diversas instituições públicas e privadas existentes em Portugal. 

Demonstrando o reconhecimento nacional e internacional que o FIG tem, foram 

milhares os visitantes que encheram as exposições, os debates e as muitas atividades 

científicas e culturais que compunham o excelente programa do evento, podendo nós 

aqui destacar a presença do escritor Mia Couto, como presidente do salão do livro. 

No programa científico, composto por conferências, mesas redondas e ateliers, 

destacamos a importância dada às mudanças climáticas, ao urbanismo, ao 

ordenamento do território, à cartografia, aos incêndios florestais, à análise espacial, 

ao turismo, ou ainda, às questões sociais, entre as muito e variadas temáticas 

presentes no FIG. 

Este festival, que contribui fortemente para a sua divulgação e promoção, demonstrou, 

mais uma vez, a enorme utilidade social da Geografia e dos Geógrafos. 

 
 


